
Livro de Poemas



Quinhentismo

A Santa Inês- Pe José de Anchieta 
Cordeirinha linda, 
Como folga o povo, 
Porque vossa vinda 
Lhe dá lume novo. 
Cordeirinha santa, 
De Jesus querida, 
Vossa santa vida 
O Diabo espanta. 
Por isso vos canta 
Com prazer o povo, 
Porque vossa vinda 
Lhe dá lume novo.
Nossa culpa escura 
Fugirá depressa, 
Pois vossa cabeça 
Vem com luz tão pura. 
 Vossa formosura Honra é do povo, 
Porque vossa vinda 
Lhe dá lume novo. 



Virginal cabeça, 

Pela fé cortada, 
Com vossa chegada 
Já ninguém pereça; 
Vinde mui depressa 
Ajudar o povo, 
Pois com vossa vinda
Lhe dais lume novo. 
Vós sois cordeirinha 
De Jesus Fermoso; 
Mas o vosso Esposo 
Já vos fez Rainha. 
Também padeirinha 
Sois do vosso Povo,
pois com vossa vinda,
Lhe dais trigo novo. 
Não é de Alentejo 
Este vosso trigo, 
Mas Jesus amigo 
É vosso desejo. 
Morro, porque vejo 
Que este nosso povo 
Não anda faminto 
Deste trigo novo

. 



Santa Padeirinha, 

Morta com cutelo, 
Sem nenhum farejo 
É vossa farinha 
Ela é mezinha 
Com que sara o povo 
Que com vossa vinda 
Terá trigo novo. 
O pão, que amassasses
Destro em vosso peito, 
É o amor perfeito 
Com que Deus amastes. 
Deste vos fartasses, 
Deste dais ao povo, 
Por que deixe o velho 
Pelo trigo novo. 
Não se vende em praça, 
Este pão da vida, 
Porque é comida 
Que se dá de graça. 
Oh preciosa massa! 
Oh que pão tão novo 
Que com vossa vinda 
Quer Deus dar ao povo! 



Oh que doce bolo 
Que se chama graça! 
Quem sem ela passa 
É mui grande tolo, 
Homem sem miolo 
Qualquer deste povo 
Que não é faminto 
Deste pão tão novo. 

Fonte: https://quinhentismo2.webnode.com/poemas/



Barroco

Poema de Gregório de Matos Guerra, também
conhecido como Boca do Inferno ou Boca da Brasa.

Todo
O todo sem a parte não é todo; 
A parte sem o todo não é parte; 
Mas se a parte o faz todo sendo parte, 
Não se diga que é parte, sendo todo.



Arcadismo

Manoel Maria du Bocage

Amor a Amor Nos Convida 
Com dura e branda cadeia, 
Com facho ativo e suave, 
De seus mistérios coa chave,  
Amor entre nós volteia: 
Já deprime, já gloreia, 
Já dá morte, já dá vida; 
E nesta incessante lida, 
Que em si traz, que em si contém, 
Com o mal, e com o bem, 
Amor a amor nos convida.



Romantismo
Canção Do Exílio- Gonçalves Dias
Minha terra tem palmeiras, 

Onde canta o Sabiá; 
As aves, que aqui gorjeiam, 
Não gorjeiam como lá. 
Nosso céu tem mais estrelas, 
Nossas várzeas têm mais flores, 
Nossos bosques têm mais vida,
Nossa vida mais amores. 
Em cismar, sozinho, à noite,
Mais prazer encontro eu lá;
Minha terra tem palmeiras,  
Onde canta o sabiá. 
Minha terra tem primores,
Que tais não encontro eu cá; 
Em cismar - sozinho, à noite - 
Mais prazer encontro eu lá; 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá.
Não permita Deus que eu morra, 
Sem que eu volte para lá; 
Sem que desfrute os primores 
Que não encontro por cá; 
Sem qu'inda aviste as palmeiras,  
Onde canta o Sabiá 



Realismo e Naturalismo

Machado de Assis 
Livros e flores 

Teus olhos são meus livros. 
Que livro há aí melhor, 
Em que melhor se leia 
A página do amor? 
Flores me são teus lábios. 
Onde há mais bela flor, 
Em que melhor se beba 
O bálsamo do amor? 



Parnasianismo

Longe de Ti 
Olavo Bilac
 
Longe de ti, se escuto, porventura, 
Teu nome, que uma boca indiferente 
Entre outros nomes de mulher murmura, 
Sobe-me o pranto aos olhos, de repente... 
Tal aquele, que, mísero, a tortura 
Sofre de amargo exílio, e tristemente 
A linguagem natal, maviosa e pura, 
Ouve falada por estranha gente... 
Porque teu nome é para mim o nome 
De uma pátria distante e idolatrada, 
Cuja saudade ardente me consome: 
E ouvi-lo é ver a eterna primavera 
E a eterna luz da terra abençoada, 
Onde, entre flores, teu amor me espera.



Simbolismo 

Cruz e Souza 
Livre Livre! 

Ser livre da matéria escrava, arrancar os grilhões que
nos flagelam e livre penetrar nos 
Dons que selam a alma e lhe emprestam toda a etérea
lava. 
Livre da humana, da terrestre bava dos corações
daninhos que regelam, quando os nossos sentidos se
rebelam contra a Infâmia bifronte que deprava. 
Livre! bem livre para andar mais puro, mais junto à
Natureza e mais seguro do seu Amor, de todas as
justiças. 
Livre! para sentir a Natureza, para gozar, na universal
Grandeza, Fecundas e arcangélicas preguiças.



Pré- Modernismo 

Canto de regresso à pátria- Carlos Drummond de
Andrade

Minha terra tem palmares 
Onde gorjeia o mar 
Os passarinhos daqui 
Não cantam como os de lá 
Minha terra tem mais rosas 
E quase que mais amores 
Minha terra tem mais ouro 
Minha terra tem mais terra 
Ouro terra amor e rosas
Eu quero tudo de lá Não permita 
Deus que eu morra 
Sem que volte para lá 
Não permita Deus que eu morra 
Sem que volte pra São Paulo 
Sem que veja a Rua 15 
E o progresso de São Paulo.



Modernismo

ARTE DE AMAR- Manuel Bandeira 

Se queres sentir a felicidade de amar, esquece a tua
alma. 
A alma é que estraga o amor. 
Só em Deus ela pode encontrar satisfação. 
Não noutra alma. 
Só em Deus - ou fora do mundo. 
As almas são incomunicáveis.
Deixa o teu corpo entender-se com outro corpo.
Porque os corpos se entendem, mas as almas não.


